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Na competição de curtas-me-
tragens o que se viu foi um qua-
dro limitado e impreciso da safra 
recente. Ao apostar numa distri-
buição geográfica, a comissão 
que escolheu 12 curtas entre 52 
inscritos acabou privando o festi-
val de algumas das melhores pro-
duções no pequeno formato, co-
mo o engenhoso e divertido Bre-
víssima História das Gentes de 
Santos, de André Klotzel. 

Mr. Abrakadabra, do baiano 
José Araripe, faz uma simpática 
evocação do cinema mudo con-
tando a história de um velho e de-
cadente mágico. Jofre Soares en-
carna com inspiração um tipo 
chapliniano numa comédia bem-
narrada que se vê com a mesma 
facilidade com que se esquece. 

Em Formigas & Tao, Breno Ku-
perman desperdiça a chance de 
satirizar um grupo de zen-budis-
tas que enfrenta uma invasão de 
saúvas durante um retiro espiri-
tual no campo. É longo demais (30 
minutos) mas tem momentos de 
autêntica comédia involuntária. 

Em termos de humor, Betse de 
Paula se sai melhor em Feliz Ani-
versário, Urbana. A robotizada e 
modorrenta vida de uma bancá-
ria brasiliense é valorizada pela 
interpretação de Eliana Carneiro 
e a fotografia do veterano craque 
argentino Ricardo Aranovich. 
Mas o filme por vezes resvala no 
óbvio, como na forçada citação 
do clássico Tempos Modernos, de 

Charles Chaplin. 
Mais sugestivo é Tudo Cheira a 

Gasolina, de Vicente Amorim e 
Tuca Andrade. Passado dentro de 
um táxi na zona sul carioca, é 
muito competente no estilo cur-
ta-anedota. 

Mas não tem o frescor de Anjos 
Urbanos, de Rosane Svartman: 
duas amigas (Patrícia Lopes, Síl-
via Buarque) falam de pequenas e 
grande maldades. Com  um desfe-
cho irônico e diálogos afiados, tal-
vez seja o melhor curta do festival. 

Victor Meirelles, Quadros da 
História, de Penna Filho, tenta fu-
gir da caretice didática do docu-
mentário sobre artistas plásticos, 
mas não consegue ir muito longe 
ao amarrar a narrativa com o tra-
balho de uma repórter de TV que 
prepara uma matéria sobre o pin-
tor focalizado. 

Os outros documentários da 
mostra de curtas em 35 mm —Ja-
nela Para os Pirineus, de Armando 
Lacerda, e O Capeta Carybé, de 
Agnaldo Siri Azevedo — buscam 
sustentação em textos literários e 
não vão além do convencional.-
pois do Escuro, a nada modesta es-
tréia do brasiliense Dirceu Lusto-
sa, é um curta de cinéfilo filmado 
em cinemascope, com ar publici-
tário, que nada acrescenta à fór-
mula do filme-dentro-do-filme-
dentro-do-filme. Mas vira obra-
prima de habilidade e inspiração 
diante do inacreditável Razão Pa-
ra Crer, onde a megalomania dos 
diretores, também estreantes, He-
ber Moura e Erik de Castro, é pro-
porcional à falta de talento. 


